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14 instituições
de ensino já
aderiram ao
projeto
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uando o professor Fernan-
do Costa, coordenador ge-
ral da Unicamp, assinou no

último dia 22 o convênio que oficia-
lizou a “Cátedra Unesco multilin-
güismo e produção de conteúdo em
língua portuguesa no mundo digi-
tal”, a lingüista Cláudia Wander-
ley viu materializada uma antiga
aspiração: dar voz, na internet, a fa-
lantes de línguas minoritárias, in-
vestindo na disponibilização e na
troca de conteúdo científico produ-

zido em países que
têm em comum a
língua portugue-
sa.

Cláudia é a coor-
denadora do pro-
jeto Multilingüis-

mo no Mundo Digital, que já conta
com a adesão de pesquisadores e
docentes de 14 instituições de ensi-
no superior de dez países: Angola,
Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçam-
bique, São Tomé e Príncipe, Índia
(Goa), China (Macau), Timor Leste,
Portugal e Brasil.

Além da Unesco, apóiam o proje-
to a Reitoria da Unicamp, por meio
da Coordenadoria de Relações Ins-
titucionais e Internacionais (Cori),
e os ministérios da Educação e da
Cultura. A iniciativa idealizada
por Cláudia Wanderley está sen-
do conduzida, ainda em caráter
experimental, por pesquisadores
do Laboratório de Estudos Urba-
nos da Unicamp (Labeurb), onde
funcionará a “sede” do projeto – as
atividades da Cátedra estão cen-
tralizadas na Unicamp. Partici-
pam também docentes dos institu-
tos de Linguagem (IEL), Artes (IA) e
Filosofia e Ciências Humanas (IFCH)
da Unicamp. Informações podem
ser obtidas no endereço www.mul-
tilinguismo.unicamp.br.

Além de todo o conteúdo acadê-
mico a ser compartilhado na inter-
net, a ferramenta mais importan-
te no início do projeto, segundo a
coordenadora, será uma rádio web,
que poderá ser sintonizada em to-
dos os países que integram a rede de
pesquisa. A programação, segundo
a pesquisadora do Labeurb, será
abrangente, privilegiando a troca
de conteúdo e de informações. “Tra-
balharemos com várias mídias e
combinações tecnológicas, de acor-
do com as condições de cada país”.

Cláudia acredita que uma das
vantagens do Projeto Multiligüis-
mo é a mudança de paradigmas no
que se refere à produção de conhe-
cimento. “Os projetos abrigados
pela Cátedra tornam essa relação
mais fluida e democrática, inclusi-
ve porque todos terão acesso ao
material de pesquisa por meio de
softwares livres”.

O fato de a Unesco (Organização

das Nações Unidas para a Educa-
ção, a Ciência e a Cultura) financi-
ar o projeto, diz a pesquisadora, não
só permite a sua viabilização e a
liberdade de circulação de conhe-
cimento, como também confere
“neutralidade” à iniciativa. “Se o
Brasil estivesse articulando as ini-
ciativas, seria uma coisa comple-
tamente distinta. Não queremos
mimetizar a história dos coloni-
zadores”, afirma Cláudia, que ini-
ciou seus contatos com a Unesco
em 2004, quando cursava, na Fran-
ça, seu pós-doutorado na área de
tecnologias de linguagem.

Nessa época, o multilingüismo já
era seu principal objeto de pesqui-
sa. Intrigava a pesquisadora o fato
de a língua portuguesa ter baixa
penetração no espaço digital. Ade-
mais, prossegue Cláudia, segundo
estimativas da própria Unesco, as
línguas que não se estabelecerem
fortemente no espaço digital cor-
rem o risco de desaparecimento
em duas ou três gerações. “Uma
criança sem acesso ao espaço digi-
tal em sua língua materna, por e-
xemplo, deverá desenvolver o bi-
lingüismo. Assim, um idioma que
não apresenta recursos para infor-
mações e pesquisa está fadado ao
esquecimento, quando não à ex-
tinção. Vai ser muito bom falar di-
retamente uns com os outros, de-
pois de tantos anos de silêncio”.

Segundo explica a pesquisadora,
o projeto propõe uma reflexão so-
bre a produção contemporânea de
conteúdo na língua local dos paí-
ses lusófonos, propiciando a inte-
gração das minorias lingüísticas,
por meio de registro, circulação e
interação de suas práticas discur-
sivas. “O projeto abre novas pers-
pectivas na compreensão dessas
minorias em países de língua por-
tuguesa, respeitando as peculiari-
dades de cada povo”, afirma Cláu-
dia, destacando que não será im-
posto um modelo aos participan-
tes. “Vamos respeitar as diferen-
ças”, afirma a pesquisadora do La-
beurb, acrescentando que o espaço
digital abrigará desde teses acadê-
micas até redes de discussões.

Além disso, pondera Cláudia, a
iniciativa objetiva criar um grupo de
educação superior apto a abordar o
multilingüismo nos espaços de lín-
gua portuguesa, particularmente
no mundo digital. “Trata-se de um
espaço inédito para a produção e
divulgação lingüístico-cultural e
tecnológica, na qual o português
configura-se como fio condutor e
língua de trabalho dessa interação”.

Angola – É essa também a expec-
tativa de pesquisadores estrangei-
ros que participaram na semana
passada, na Unicamp, do I Encon-
tro Internacional de Multilingüis-
mo no Mundo, evento que pratica-
mente inaugurou as atividades da

cátedra e por meio do qual foram
discutidas e apresentadas as con-
dições e as tecnologias específicas
de todos os países envolvidos.

“Em Angola, umas das priorida-
des da reforma educacional em
curso no país é o ensino de línguas
locais, chamadas por nós de lín-
guas nacionais. São sete ao todo.
Elas são utilizadas na comunicação
regional, ou seja, unem os habitan-
tes de cada localidade para além da
língua portuguesa, que chegou com
os colonizadores”, atesta o profes-
sor Matondo Kiese Fernandes, co-
ordenador do Projeto Multilin-
güismo na Universidade Agosti-
nho Neto, instituição que conta
com campus em dez das 18 provín-
cias do território angolano.

Fernandes trabalha em Luban-
go, no sul do país, onde dá aulas de
francês no Departamento de Lín-
guas do Instituto Superior de Ciên-
cia da Educação, centro formador
de professores. Segundo o docen-
te, os portugueses, quando chega-
ram em Angola, adotaram como
política o silenciamento das lín-
guas locais. “Eles queriam impor a
sua cultura”. Com a independên-
cia, em 1975, explica Fernandes, foi
colocada em prática a revaloriza-
ção dessas línguas. O português é
adotado nas esferas administrati-
vas, nas escolas e na imprensa em
geral, entre outros setores.

De acordo com o docente, em al-
gumas regiões mais afastadas do
país emergiu uma contradição:
embora as crianças não falassem
o português, língua oficial do país,
elas eram obrigadas a aprendê-lo
nas escolas. “A reforma educacio-
nal colocada em prática fez com
que essas línguas locais passassem
a ser ensinadas já no primário”.

Nesse sentido, opina Fernandes,
a cátedra vai auxiliar na elabora-
ção de projetos concretos, fazendo
com que seja discutido a relação
entre a língua portuguesa e as lín-
guas nacionais. “Vamos ver que
tipo de complementaridade isso
pode ter. Teremos também a opor-
tunidade de valorizar, preservar,
difundir e publicar essas línguas,
fazendo, conseqüentemente, com
que haja mais falantes”.

Na avaliação do professor Fer-
nandes, o Projeto Multilingüismo
tem a vantagem adicional de colocar
à disposição ferramentas do mundo
digital, tornando-as acessíveis a um
número maior de pessoas, além de
abrir possibilidades para intercâm-
bios em várias áreas acadêmicas. O
Brasil, acredita Matondo, ocupa um
papel central. “O angolano identifi-
ca-se muito com o brasileiro. Na Copa
do Mundo de 2006, por exemplo, 95%
da população de Angola torceu pela
seleção brasileira. Nossos laços são
hoje muito estreitos”.

Cabo Verde – O cabo-verdeano

Isaías Barreto da Rosa é professor
da área de computação da Univer-
sidade Jean Piaget, instituição que
integra uma cooperativa portu-
guesa, sem fins lucrativos, que tem
cerca de dez campus espalhados
por Portugal, Angola e Moçam-
bique, além de Cabo Verde, país de
480 mil habitantes que enfrenta
problemas estruturais semelhan-
tes aos de outras nações africanas.

Rosa acredita que a maior contri-
buição do Projeto Multilingüismo
é o seu perfil multidisciplinar e o
fato de disponibilizar recursos e
materiais cujo conteúdo, em lín-
gua portuguesa, será voltado para
o ambiente digital. “Em Cabo Ver-
de, por exemplo, praticamente não
temos acesso a recursos bibliográ-
ficos – de livros a publicações cien-
tíficas”. Segundo o professor, os
mecanismos tradicionais de distri-
buição no seu país são precários,
problema recorrente em países em
desenvolvimento. “Não existe ne-
nhuma grande livraria ou biblio-
teca”. Cabo Verde tem cerca de 450
mil habitantes.

Nesse sentido, acredita o docen-
te, o fato de o projeto colocar na rede
obras de referência, em língua por-
tuguesa, será fundamental para a
comunidade acadêmica e, conse-
qüentemente, para a população.
Para tanto, a Universidade Jean
Piaget, que conta com 1,5 mil alunos,
tem um departamento – Ambientes
Virtuais – que abrigará o projeto.

Na avaliação de Rosa, a interação
que se inicia tende a render ganhos
para todos os envolvidos, a come-
çar da troca de conteúdo acadêmi-
co no que se refere às pesquisas
desenvolvidas. “Temos muitas á-
reas nas quais podemos desenvol-
ver, em nível institucional, proje-
tos conjuntos. A de infra-estrutu-
ra, que no nosso caso é muito pre-
cária, é uma delas”, afirma Rosa,
acrescentando que a instituição à
qual é ligado foi fundada em 2001.
“Há, portanto, todo um terreno a
ser desbravado. Trata-se de uma
iniciativa muito promissora. Ve-
mos com muitos bons olhos”.

Em Cabo Verde, explica Rosa, em-
bora o português seja a língua ofi-
cial, usada formalmente na admi-
nistração pública e no ensino, toda
a população fala o crioulo ou o ca-
bo-verdiano, idioma que tem va-
riantes e sotaques diferentes.
“Não consigo, por exemplo, falar o
português com muitos dos meus
conterrâneos. Comunico-me em
crioulo, que não é uma língua ensi-
nada na escola”, revela Rosa, que
acrescenta que iniciativas vêm sen-
do adotadas para mudar essa rea-
lidade. “Já temos inclusive um di-
cionário crioulo-português”. Nesse
contexto, acredita Rosa, o Projeto
Multilingüismo é importante por-
que ajuda a difundir e preservar o
idioma cabo-verdiano.

A cátedra que fala todas as línguas
Projeto permitirá troca de conteúdo acadêmico entre instituições de 10 países de língua portuguesa

Macau – A preservação do pa-
trimônio histórico e de línguas é
um dos focos de Isabel Morais, pro-
fessora do Instituto Inter-Univer-
sitário de Macau, universidade que
conta com 50 docentes e cerca de
dois mil alunos. Moçambicana de
origem, Isabel estudou letras ger-
mânicas na Universidade Clássi-
ca de Lisboa, doutorou-se em Hong
Kong e é uma especialista em cul-
tura e patrimônio histórico. Isabel
chegou há 18 anos em Macau, ain-
da sob o domínio português, antes,
portanto, de tornar-se região ad-
ministrativa da China.

A professora acompanhou de
perto as transformações decorren-
tes desse processo. A mais visível
delas é a deterioração do patrimô-
nio arquitetônico de Macau, que
tem cerca de 500 mil habitantes.
Nesse contexto, acredita a profes-
sora, o Projeto Multilingüismo vai
ocupar um papel “fulcral”, até por-
que, explica, a área de humanida-
des é pouco explorada na região,
mais especificamente na China co-
mo um todo. O centro histórico de
Macau acaba de ser declarado Pa-
trimônio Mundial da Humanida-
de pela ONU.

“A parceria entre o Projeto Mul-
tilingüismo e o Instituto, que tem
dado voz à comunidade nesse pro-
cesso, vai ser fundamental. Tere-
mos acesso a pesquisas na área de
patrimônio e poderemos mobili-
zar a sociedade por meio da inter-
net”, afirma a professora. Segundo
ela, o crescimento desordenado está
colocando sob ameaça alguns dos
monumentos construídos ao lon-
go de mais de 400 anos de história.

Dois tesouros estão entre os mais
ameaçados, segundo Isabel: o farol
mais antigo do Sul da Ásia, em cujo
entorno se pretende construir um
prédio de 60 andares, e as Ruínas
de São Paulo, complexo arquite-
tônico onde funcionou a primeira
universidade da Ásia Oriental,
criada por jesuístas. “O centro his-
tórico está asfixiado”.

Segundo a especialista, há em
Macau uma comunidade euro-a-
siática, os macauenses, de forte in-
fluência cultural portuguesa, cujas
manifestações e tradições – da lite-
ratura à gastronomia, passando
pelas artes plásticas e pela música
– precisam ser registradas e difun-
didas, sob o risco de extinção. Co-
nhecidos como os portugueses do
Oriente, eles falam o patuá, língua
que em Hong Kong, por exemplo,
desapareceu. “Estamos muito in-
teressados em preservar essas tra-
dições e o idioma, que praticamente
só é falado pelas gerações mais an-
tigas. Uma das nossas propostas,
no âmbito do projeto, é produzir re-
gistros visuais e sonoros dessa vi-
vência”, revela. O português é fa-
lado por menos de 5% da popula-
ção de Macau.
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